
pim-carrapicho (Ce.nc.hxui echÁnutui) e capim-colchão (P/gZttvUzi 

AZzonXaZós). 0 imazaquim isolado apresentou controle excelente gffl 
carrapicho-rastei ro (AcanZ/ioz>pcAmum auaZAzzZe), capim-carrapicho Mj! 

capim-colchão. 0 pendimethalin apresentou controle excelente de gora 
frena, exceto na menor dosagem, capim-arroz, capim-carrapicho e ca 
pim-colchão. 0 trifluralin apresentou controle excelente de capim-í' 
carrapicho e capim-colchão e sua mistura com metribuzin controloO
também a poaia e a gonfrena. Na colheita as misturas de imazaquim
e pendimethalin apresentaram controles superiores aos demais 
tamentos.A população de plantas, a altura da haste principal e da;'<
inserção da vagem mais baixa, peso de 100 grãos e produção não fçg
ram afetados pelos herbicidas, nem a granação das vagens.

79 SELETIVIDADE DE HERBICIDAS RESIDUAIS PARA A CULTURA DA SOJA 
(Gíz/cZne mx) E EFICIÊNCIA NO CONTROLE DAS PLANTAS DANINHAS.J.l 

G.Machado Neto*,  F.G. Fustaine*,  J.R. Fagliari*  e E. Forlaníl

Jr.*.  *FEIS/UNESP-Ilha  Solteira, SP.

Com o objetivo de avaliar a seletividade de herbicidas 
residuais na cultura da soja (G£t/cZne max.) e a eficiência destes 
no controle das plantas daninhas, em condições de cerrado, foi con 
duzido um experimento no município de SelvTria, MS. 0 solo e um Lai 

tossol Vermelho Escuro, com 61% de agila, 13% de silte, 26% de 
areia, 1,9% de matéria orgânica,e pH 5,8 (em água). 0 cultivar de 
soja utilizado foi Doko, semeado no dia 10/12/1986, no espaçamen 
to de 0,5 m na entrelinha. Os herbicidas testados, com dosagens em 
kg/ha, foram: imazaquim (a 0,15) aplicado em pré-plantio incorpora 
do ao solo (ppi), em pré-emergência (pré) e em pÕs-emergência da 
cultura (pós); a mistura formulada com 840 g de metolachlor + 120 g 

de metribuzin por litro a 2,10 + 0,30 e 2,94 + 0,42; metolachlor a 
2,88; metribuzin a 0,384; linuron a 0,999; metribuzin + alachlor a
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■Wt + 2,40 e alachlor a 2,88. Foram mantidas as testemunhas com e 
capinas. 0 delineamento experimental utilizado foi o de blocos 

ao caso com 12 tratamentos e quatro repetições. As aplicações dos 
hêrbicidas foram realizadas com um pulverizador costal, ã pressão

2
constante (CC^) de 2,1 kg/cm , munido de barra com quatro bicos tji 
po "leque" Albuz-verde e consumo de calda de 300 £/ha. A aplicação 
em ppi foi no dia 09/12/86, com solo úmido, sem vento e céu aberto, 
das 9:00 ãs 10:00 horas. As aplicações em pré-emergência foram rea^ 

dizadas dia 10/12/86, com solo úmido, logo apõs a gradagem e seme£ 
dura da cultura, sem vento e céu aberto, das 16:00 ãs 18:00 horas. 

’<faplicação em põs-emergência foi realizada dia 17/12/86, também 
com solo úmido, superfície das folhas secas, sem vento e céu abe£ 
to, das 9:00 ãs 9:30 horas, quando as plantas de soja e de picão- 
preto (BZdertó p££oaa) estavam com as folhas coti 1 edonares totalmen 
te desenvolvidas. 0 controle das plantas daninhas foi avaliado atra 
vês de contagens do número de plantas por espécie presente em 0,5

■
fll /parcela aos 24, 54, 64 dias apõs a semeadura; e, na colheita, v_i_ 
sualmente, a qual foi realizada no dia 01/05/87. Nestas datas tam 
bêm foi avaliado a fitotoxicidade que os herbicidas poderiam causar 
ã cultura. Na colheita obteve-se a produção de grãos, a população 
de plantas da cultura, altura da haste principal e da inserção da 
vagem mais baixa, o número de vagens por planta e o peso de 100 
grãos. Os herbicidas não causaram nenhuma fitotoxicidade ãs plaji 
tas de soja. 0 capim-arroz (EcJu.noachtoa cauAgam.') e o capim-coj_ 
chão ■tk.gZta/u.a koAxzontaZéó) foram eficientemente controlados P£ 
la mistura formulada de metolachlor e metribuzin; metolachlor e me 
tribuzin isolados; metribuzin + alachlor; e alachlor; e ainda, por 
imazaquim até 54 dias apõs a semeadura. Apenas o linuron foi de baj_ 
xa eficiência. 0 caruru (AmaA&nt Wó ux>u.ctóó) foi eficientemente coji 
trolado em todos os tratamentos. Apenas o metolachlor e o linuron 
isolados não controlaram o picão-preto. Na colheita, todos os her; 
bicidas controlaram mais de 97% da comunidade infestante, exceto

113



o linuron que controlou apenas 78%. Na colheita, apenas o 
de vagens/planta foi reduzido na testemunha sem capina e a 
da haste principal na testemunha capinada. Os demais parâmetros 
liados não foram afetados pelos herbicidas.

80 AVALIAÇÃO DA MISTURA PRONTA DE METRIBUZIN + TRIFLURALIN NO COR
TROLE DE PLANTAS DANINHAS DA CULTURA DA SOJA (GCí/cxne max), M

______ _  ______  _____ __ B
SOLO SOB CERRADO NO MATO GROSSO DO SUL. 
PAER-Campo Grande, MS.

F.A.R. Pereira*. ‘ER

Durante o ano agrícola de 1987/88, foi executado o expe® 

rimento na Fazenda Nova Esperança, município de São Gabriel do Oes 
te, MS, em solo Latossol Vermelho Escuro distrõfico, A moderado/;
textura argilosa com 49% de argila, fase campo cerrado e teor 
matéria orgânica 2,9%. Os tratamentos constaram de metribuzin1
0,48 kg/ha em pré-emergência; metribuzin + trifluralin2 a 0,36 +
0,71 kg/ha em pré-plantio incorporado (mistura de tanque); metribu 
zin + trifluralin a 0,35 + 0,70; 0,42 + 0,84; 0,49 + 0,98 kg/ha, em 
pré-plantio incorporado (mistura pronta); metribuzin + metolachlor 
a 0,30 + 2,10; 0,36 + 2,52 kg/ha, em pré-emergência (mistura pron 
ta); metolachlor3 a 2,88 kg/ha, em pré-emergência, e testemunhas ca 
pinada e não capinada. 0 delineamento experimental adotado foi o de 
blocos ao acaso com 4 repetições. Utilizou-se de pulverizador co£ 
tal a pressão constante (CO^) de 2,1 kg/cm , com bicos 8003, e co£ 
sumo de 280 litros/ha de calda. As plantas daninhas presentes fo 
ram: o V&imocLéum puA.ptvie.um (carrapicho-beiço-de-boi), com 30% de co 
bertura na parcela testemunha, Corme.£cna v-úig-in-cca (trapoeraba) com 
40% e Sx.da ^hombZ^oLi.a (guanxuma) com 20%. Os produtos foram aplj_ 
cados em solo úmido, com umidade relativa do ar de 75% e temperatu 
ra ambiente de 26°C. Foram realizadas avaliações de eficiência aos 

30 e 50 dias após a aplicaçao e fitotoxicidade aos 10, 30e50 dias.
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